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RESUMO

A música está presente em diferentes contextos da vida cotidiana e

pode estabelecer relações com aspectos emocionais e cognitivos do

indivíduo. Nesse sentido, compreender sua relação com a regulação

emocional e a atenção é relevante para a Psicologia, pois permite

discutir como a experiência musical pode estar associada ao manejo

das emoções e aos processos envolvidos no direcionamento e na

manutenção do foco. Este estudo tem como objetivo analisar as

relações entre a música, a regulação emocional e a atenção, com

base na literatura científica. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica,

de abordagem qualitativa, desenvolvida a partir da análise de

estudos relacionados à temática. A discussão contempla as

possibilidades de utilização da música como recurso associado à

regulação emocional e sua relação com os processos atencionais. A

literatura analisada aponta que essas relações podem variar

conforme as características do estímulo musical, o contexto e as

experiências individuais, não sendo possível atribuir à música efeitos

universais. Conclui-se que a música constitui uma experiência que

pode se relacionar de diferentes maneiras com a regulação

emocional e a atenção, sendo necessárias análises que considerem

as particularidades de cada situação.

Palavras-chave: Música; Regulação emocional; Atenção; Revisão

bibliográfica.

ABSTRACT

This study addresses the relationship between music and

psychological processes, considering the cognitive, emotional, and

attentional aspects involved in musical experiences. The relevance of

this topic lies in the potential contribution of music to

understanding human psychological functioning, particularly

regarding emotional regulation and attention. In this context, the



general objective of this study is to analyze the relationship between

music, emotional regulation, and attention based on the scientific

literature. To achieve this objective, a bibliographic study with a

qualitative approach was conducted, drawing on scientific

publications related to the topic. The analysis discusses the

relationship between music and psychological processes,

highlighting the interaction between cognitive and emotional

aspects. It also examines the potential use of music as a resource

associated with emotional regulation, taking into account that

individual responses may vary according to the context, musical

characteristics, and personal experiences. Regarding attention, the

study addresses findings related to the role of musical experiences

in the selection, maintenance, and direction of attentional focus. The

analysis indicates that music is a multidimensional experience

associated with different cognitive and emotional processes.

However, its effects cannot be considered universal, as they depend

on several contextual and individual factors. Therefore, this study

contributes to a broader understanding of the relationship between

music, emotional regulation, and attention within the field of

Psychology, emphasizing the importance of considering individual

differences and the context in which music is experienced.

Keywords: Music; Emotional regulation; Attention; Bibliographic

review.

1. INTRODUÇÃO

A música está presente em diferentes contextos da vida humana,

acompanhando momentos de lazer, estudo, trabalho, interação

social e expressão de sentimentos. Além de sua dimensão artística e

cultural, ela tem sido objeto de investigação científica por suas

relações com diferentes processos psicológicos, especialmente



aqueles relacionados às emoções e à cognição. Segundo Galvão

(2006), a experiência musical envolve aspectos cognitivos,

emocionais e metacognitivos, demonstrando que sua relação com o

funcionamento psicológico não se limita à percepção dos sons.

Nesse sentido, investigar a música permite compreender como

diferentes processos psicológicos podem atuar de maneira

articulada durante a experiência musical.

Entre os aspectos psicológicos relacionados à música, destaca-se a

experiência emocional. As respostas emocionais provocadas ou

acompanhadas pela música podem variar conforme as

características do estímulo musical e as experiências individuais.

Juslin e Västfjäll (2008) discutem diferentes mecanismos envolvidos

nas respostas emocionais à música, ressaltando a complexidade

desse fenômeno. Assim, a relação entre música e emoção constitui

um campo relevante de investigação, pois envolve a interação entre

estímulos sonoros, interpretações individuais e respostas afetivas.

Nesse contexto, a regulação emocional merece atenção por estar

relacionada à maneira como os indivíduos vivenciam, expressam e

manejam suas emoções diante de diferentes situações. A música

pode ser utilizada como recurso para reconhecer, expressar ou

modificar estados emocionais, embora suas possíveis contribuições

não sejam iguais para todas as pessoas ou circunstâncias. Moore

(2013), ao revisar estudos sobre os efeitos neurais da música na

regulação emocional, apresenta contribuições para a compreensão

dessa relação e suas implicações para a prática da musicoterapia. De

maneira complementar, Dingle, Hodges e Kunde (2016)

investigaram um programa de regulação emocional baseado na

escuta musical com adolescentes, contribuindo para a discussão

sobre a utilização da música em contextos educacionais.



Além da dimensão emocional, a música também se relaciona a

processoscognitivos, entre eles a atenção. Esse processo participa da

seleção e da manutenção do foco em estímulos ou atividades,

podendo ser influenciado pelas características da tarefa e do

ambiente. Janata, Tillmann e Bharucha (2002) investigaram o

envolvimento de mecanismos de atenção e memória de trabalho

durante a escuta de música polifônica. Mais recentemente, Mendes,

Diniz e Miranda (2021) revisaram a literatura sobre os efeitos da

escuta musical na atenção, contribuindo para a discussão das

evidências disponíveis sobre essa relação. Esses estudos

demonstram a importância de analisar a música e os processos

atencionais considerando as condições em que a experiência

musical ocorre.

A escolha do tema justifica-se pela presença da música em

diferentes situações cotidianas e pela necessidade de compreender

suas possíveis relações com o funcionamento psicológico. Reunir e

discutir a produção científica sobre música, regulação emocional e

atenção pode contribuir para identificar aproximações entre os

resultados encontrados, reconhecer diferenças entre as

investigações e compreender os limites das evidências disponíveis.

Essa discussão também é relevante para a Psicologia, pois permite

examinar a experiência musical sem atribuir a ela efeitos universais

ou desconsiderar as particularidades individuais e contextuais.

Compreender essas relações exige considerar que a experiência

musical não ocorre de maneira isolada. As respostas de cada

indivíduo podem estar relacionadas às características da música, ao

contexto em que ela é escutada, às experiências anteriores e aos

objetivos envolvidos na escuta. Bortz et al. (2020), ao discutirem as

relações entre música, emoção e funções executivas, contribuem



para a compreensão da interação entre diferentes dimensões do

funcionamento psicológico. Dessa forma, a análise da literatura deve

considerar tanto as possíveis contribuições da experiência musical

quanto a diversidade dos resultados apresentados pelos estudos.

Diante desse contexto, este artigo parte da seguinte questão

norteadora: quais relações entre a música, a regulação emocional e a

atenção são apresentadas pela literatura científica? A partir dessa

questão, busca-se compreender como as pesquisas discutem a

participação da música nos processos emocionais e atencionais,

considerando as contribuições e os limites dos conhecimentos

produzidos sobre o tema.

Assim, o objetivo geral deste artigo é analisar, por meio de uma

revisão bibliográfica, as relações entre a música, a regulação

emocional e a atenção. Como objetivos específicos, pretende-se

identificar estudos científicos que abordem a relação entre música e

regulação emocional; analisar as discussões presentes na literatura

sobre música e atenção; e reunir os principais conhecimentos

produzidos acerca das relações entre a música e esses processos

psicológicos.

Quanto aos procedimentos metodológicos, este estudo caracteriza-

se como uma revisão bibliográfica, de abordagem qualitativa,

desenvolvida a partir da análise de publicações científicas

relacionadas à música, à regulação emocional e à atenção. O

conjunto de referências utilizado contempla trabalhos publicados

entre 2002 e 2024. Para a localização e consulta dos estudos, foram

consideradas plataformas e fontes de publicação científica, incluindo

SciELO, PePSIC, OPUS/ANPPOM, Frontiers, PubMed, MDPI e Oxford



Academic, conforme a disponibilidade das publicações

selecionadas.

O material analisado reúne pesquisas empíricas e revisões da

literatura, selecionadas de acordo com sua pertinência ao tema e

sua contribuição para os objetivos propostos. Posteriormente, as

referências foram organizadas segundo os eixos temáticos do artigo

e analisadas qualitativamente, buscando identificar as principais

contribuições, aproximações e diferenças entre os estudos

consultados.

2. RELAÇÕES ENTRE MÚSICA E PROCESSOS PSICOLÓGICOS

2.1. Música, Cognição e Funções Cognitivas

A música está presente em diferentes situações da experiência

humana e estabelece relações com diversos processos psicológicos.

Sua experiência ultrapassa a percepção dos sons, envolvendo

aspectos cognitivos, emocionais e comportamentais que participam

da maneira como o indivíduo percebe, interpreta e responde aos

estímulos musicais. A atividade musical pode mobilizar processos

como atenção, memória, aprendizagem, planejamento e funções

executivas, demonstrando que a relação entre música e

funcionamento psicológico envolve diferentes dimensões que

atuam de maneira articulada (Galvão, 2006; Bortz et al., 2020).

A relação entre música e cognição também pode ser observada na

aprendizagem e na prática musical, que exigem diferentes formas

de organização mental. Ao estudar ou executar uma música, o

indivíduo precisa estabelecer objetivos, organizar estratégias,

acompanhar o próprio desempenho e realizar ajustes diante das

dificuldades encontradas. Esses processos envolvem planejamento,



monitoramento e autorregulação, especialmente quando a

atividade musical exige prática contínua e aperfeiçoamento de

habilidades. Nesse sentido, a experiência musical pode estar

relacionada ao desenvolvimento de diferentes processos cognitivos

(Galvão, 2006; Yurgil et al., 2020).

A relação entre música e memória também pode ser observada a

partir da influência das características emocionais da experiência

musical. Nineuil, Dellacherie e Samson (2020) investigaram a relação

entre emoção e memória musical, indicando que aspectos

emocionais podem participar dos processos relacionados à

consolidação de informações musicais. Essa relação demonstra que

a experiência musical pode envolver simultaneamente

componentes emocionais e cognitivos, contribuindo para

compreender a complexidade dos processos psicológicos

mobilizados pela música.

Além dos aspectos cognitivos, a experiência musical também

apresenta uma importante dimensão relacionada às emoções.

Diferentes características musicais podem despertar respostas

afetivas e participar da maneira como os indivíduos percebem e

organizam suas experiências emocionais. Estudos sobre habilidade

musical também apontam relações entre a experiência com música

e determinados componentes das funções executivas, embora esses

resultados possam variar conforme o processo cognitivo investigado.

Dessa forma, a relação entre música e funcionamento psicológico

envolve tanto aspectos cognitivos quanto emocionais (Schellenberg,

2016; Bortz et al., 2020).

A prática musical também tem sido investigada em relação à

memória de trabalho, processo cognitivo envolvido na manutenção



e manipulação temporária de informações relevantes para

determinada atividade. Yurgil et al. (2020), em uma revisão da

literatura, discutem evidências que relacionam o treinamento

musical ao desempenho em tarefas de memória de trabalho, além

de apresentarem relações com componentes das funções

executivas. Os autores também destacam que músicos podem

apresentar diferenças em tarefas que envolvem o armazenamento e

o processamento de informações, indicando a importância de

investigar como a experiência musical se relaciona com diferentes

aspectos do funcionamento cognitivo.

A experiência musical também pode ser compreendida a partir da

interação entre diferentes processos neurocognitivos. Andrade e

Konkiewitz (2011) discutem que a música envolve aspectos

psicológicos e neurocognitivos relacionados ao funcionamento

cerebral, além de apresentar relações cognitivas e neurofuncionais

com a linguagem. Essa perspectiva amplia a compreensão da

música como uma experiência que mobiliza diferentes sistemas

envolvidos na percepção e na organização das informações,

evidenciando que seu processamento não ocorre de maneira

isolada, mas por meio da interação entre diferentes funções

cognitivas.

O treinamento musical também pode estar relacionado ao

desenvolvimento de habilidades envolvidas no processamento das

informações auditivas. Engel, Bueno e Sleifer (2019), em uma revisão

sistemática, analisaram estudos sobre a contribuição do

treinamento musical para as habilidades de processamento auditivo

em crianças. Os resultados discutidos pelas autoras evidenciam a

existência de investigações que relacionam a experiência musical ao

modo como informações sonoras são recebidas e processadas,



ampliando a compreensão dos processos cognitivos envolvidos na

experiência musical.

A partir dessa perspectiva, compreender a música como experiência

psicológica permite reconhecer que seus efeitos não podem ser

reduzidos a um único mecanismo ou resultado. A interação entre

aspectos cognitivos e emocionais pode variar conforme a atividade

realizada, as características do estímulo musical e as condições

individuais. Moore (2013) destaca mecanismos relacionados à

influência da música sobre processos emocionais, contribuindo para

ampliar essa compreensão. Assim, essa discussão oferece base para

analisar, nos próximos subtópicos, as relações específicas entre

música, regulação emocional e atenção (Moore, 2013; Bortz et al.,

2020).

2.2. Música e Regulação Emocional

A regulação emocional envolve processos utilizados pelos indivíduos

para compreender, manejar e modificar suas respostas emocionais

diante de diferentes situações. Nesse contexto, a música pode

assumir diferentes funções na experiência emocional, sendo

utilizada para modificar estados de humor, favorecer o relaxamento,

expressar sentimentos ou acompanhar determinadas experiências.

A escolha musical pode estar relacionada às necessidades

emocionais percebidas pelo indivíduo em diferentes momentos,

tornando a música um recurso presente nas estratégias cotidianas

de manejo das emoções (Dingle; Hodges; Kunde, 2016; Moore, 2013).

A utilização da música para lidar com emoções pode ocorrer de

diferentes maneiras, dependendo das características da experiência

musical e dos objetivos buscados pelo indivíduo. Algumas pessoas



podem recorrer à música para intensificar determinada emoção,

enquanto outras podem utilizá-la para reduzir sentimentos

desagradáveis ou alcançar um estado emocional diferente. Dessa

forma, a música não apresenta necessariamente um efeito

emocional único, pois sua influência pode depender do contexto,

das características da canção e da relação estabelecida pelo

indivíduo com aquela experiência (De Witte et al., 2020; Chong; Kim;

Kim, 2024).

A relação entre música e regulação emocional também pode ser

observada em contextos de atuação psicológica. Neves e Souza

(2018), ao analisarem uma experiência de intervenção com música

no contexto escolar, identificaram a música como uma

materialidade capaz de participar da transformação de emoções e

sentimentos, favorecendo a construção de sentidos e significados

pelos participantes. Esses resultados permitem compreender que a

experiência musical pode assumir uma função mediadora na

vivência emocional, especialmente quando inserida em um

contexto de interação e reflexão, ampliando as possibilidades de

compreensão da música no campo da Psicologia.

Estudos voltados à utilização da música em contextos de

intervenção também apresentam contribuições para compreender

essa relação. Dingle, Hodges e Kunde (2016), ao investigarem um

programa de regulação emocional baseado na escuta musical,

encontraram resultados relacionados à utilização da música como

estratégia de manejo das emoções. De forma semelhante, revisões

sobre intervenções musicais indicam possíveis efeitos sobre

aspectos relacionados ao estresse e ao bem-estar, embora os

resultados possam variar conforme o tipo de intervenção e as



características dos participantes (De Witte et al., 2020; Geipel et al.,

2018).

As respostas emocionais provocadas pela música também podem

ocorrer por diferentes mecanismos psicológicos. Juslin e Västfjäll

(2008) discutem que a música pode desencadear emoções por meio

de processos como contágio emocional, evocação de memórias

episódicas, imagens mentais e expectativas musicais. Esses

mecanismos ajudam a compreender por que uma mesma

experiência musical pode produzir respostas emocionais diferentes

entre os indivíduos, considerando tanto as características da música

quanto as experiências e associações pessoais envolvidas na escuta.

A dimensão social também pode estar presente na relação entre

música e regulação emocional, especialmente quando a experiência

musical ocorre de forma compartilhada. Atividades como cantar,

tocar instrumentos ou participar de experiências musicais coletivas

podem envolver processos de interação e vínculo entre os

participantes, relacionando a experiência musical não apenas às

respostas individuais, mas também às relações estabelecidas no

contexto em que ela ocorre. Dessa maneira, compreender a música

como elemento relacionado à regulação emocional também exige

considerar as características sociais e ambientais presentes na

experiência, uma vez que esses fatores podem influenciar a forma

como as respostas emocionais são vivenciadas e reguladas (Chu;

Tsai, 2026).

Dessa forma, a música pode ser compreendida como um recurso

relacionado a diferentes estratégias de regulação emocional, mas

seus efeitos precisam ser analisados considerando o contexto e as

características individuais. A literatura demonstra que não é



adequado atribuir à música um efeito emocional universal, uma vez

que diferentes experiências musicais podem produzir respostas

distintas. Compreender essa relação exige considerar a interação

entre características da música, experiências pessoais e objetivos

relacionados ao manejo das emoções, contribuindo para o

aprofundamento da discussão sobre música e processos

psicológicos (Moore, 2013; Chong; Kim; Kim, 2024).

2.3. Música e Atenção

A atenção constitui um processo psicológico fundamental para a

realização de diferentes atividades, estando relacionada à

capacidade de selecionar, direcionar e manter os recursos cognitivos

diante de determinados estímulos ou tarefas. Nesse contexto, a

música apresenta características que podem mobilizar processos

atencionais, uma vez que sua percepção envolve elementos como

ritmo, melodia, intensidade e organização temporal. A relação entre

música e atenção tem sido investigada por diferentes áreas,

demonstrando que a experiência musical pode envolver

mecanismos relacionados à seleção e à manutenção do foco

atencional (Rosário; Loureiro; Gomes, 2020; Janata; Tillmann;

Bharucha, 2002).

A relação entre música e atenção também pode ser compreendida a

partir do processamento das informações auditivas. Braz et al. (2021),

em uma revisão sistemática sobre as implicações da prática musical

no processamento auditivo central, analisaram evidências

relacionadas às habilidades envolvidas na percepção e no

processamento dos sons. Os autores destacam que a prática e o

treinamento musical podem estar associados ao aprimoramento de

determinadas habilidades auditivas, indicando que a experiência



musical envolve processos de organização e análise dos estímulos

sonoros que também podem se relacionar ao funcionamento

atencional.

Além do processamento das informações auditivas, a experiência

musical também envolve a capacidade de selecionar e organizar

informações sonoras diante de diferentes estímulos. Engel, Bueno e

Sleifer (2019) destacam que o processamento auditivo envolve

habilidades como compartilhar a atenção entre estímulos,

selecionar informações auditivas relevantes na presença de outros

sons e diferenciar características como frequência, intensidade e

duração. Nesse sentido, a experiência musical pode ser relacionada a

processos que exigem atenção direcionada aos elementos sonoros,

contribuindo para compreender a complexidade do funcionamento

atencional durante a percepção musical.

A atenção sustentada também pode ser considerada na relação

entre experiência musical e funcionamento cognitivo. Em um

estudo realizado com idosos saudáveis, a participação em atividades

de improvisação musical foi investigada em relação a aspectos do

funcionamento executivo e atencional. Os resultados indicaram

ganhos em uma medida relacionada à atenção sustentada após a

intervenção, embora esses ganhos tenham ocorrido

independentemente do grupo de intervenção. Dessa forma, os

resultados contribuem para a discussão sobre a relação entre

atividades musicais e processos atencionais, sem permitir afirmar

que a intervenção musical, isoladamente, tenha sido responsável

pelos resultados observados (Santos et al., 2021).

A influência da música sobre a atenção pode variar de acordo com

as características da atividade realizada, do estímulo musical e do



próprio indivíduo. Uma revisão da literatura sobre os efeitos da

música na atenção identificou resultados relacionados à melhora do

desempenho em algumas tarefas atencionais, tanto pela escuta

musical quanto pela relação entre música, humor e motivação.

Entretanto, a diversidade dos métodos utilizados nos estudos

dificulta a generalização desses resultados, indicando que os efeitos

da música sobre a atenção precisam ser analisados considerando as

condições específicas de cada situação (Mendes; Diniz; Miranda,

2021; Fernandez; Trost; Vuilleumier, 2019).

A própria escuta musical também pode envolver diferentes níveis de

processamento cognitivo. Durante uma escuta atenta, o indivíduo

pode direcionar seus recursos para elementos específicos da música,

como instrumentos, ritmos ou mudanças melódicas, envolvendo

mecanismos relacionados à atenção e à memória de trabalho.

Estudos experimentais indicam que a escuta de músicas com

múltiplos elementos sonoros pode recrutar circuitos associados a

esses processos cognitivos, evidenciando que a experiência musical

pode exigir diferentes formas de direcionamento da atenção

(Janata; Tillmann; Bharucha, 2002; Koshimori; Thaut, 2019).

Dessa forma, a relação entre música e atenção deve ser

compreendida considerando tanto as características do estímulo

musical quanto as condições em que a atividade ocorre. A música

pode participar de experiências que envolvem concentração e

processamento de informações, mas seus efeitos não devem ser

considerados universais, pois podem variar conforme a tarefa, o

contexto e as características individuais. Assim, a literatura analisada

contribui para compreender a atenção como um processo que pode

interagir com a experiência musical de diferentes maneiras,



reforçando a importância de novas investigações sobre essa relação

(Mendes; Diniz; Miranda, 2021; Koshimori; Thaut, 2019).

3. CONSIDERAÇÕES E RESULTADOS

O presente estudo teve como objetivo analisar, por meio de uma

revisão bibliográfica, as relações entre música, regulação emocional

e atenção. A análise da literatura permitiu compreender que a

experiência musical se relaciona a diferentes processos cognitivos e

emocionais, evidenciando que essas relações dependem das

características dos estímulos musicais, das atividades realizadas e

das condições individuais.

Em relação aos processos cognitivos, a análise da literatura permitiu

identificar relações entre a experiência musical e diferentes funções

cognitivas, como atenção, memória e aprendizagem, além de

aspectos relacionados às funções executivas. Os estudos

examinados também apresentaram relações entre treinamento

musical, memória de trabalho e processamento das informações

sonoras. Entretanto, os resultados variaram conforme as

características das investigações, não permitindo concluir que a

prática musical produza os mesmos efeitos em todos os indivíduos.

Quanto à regulação emocional, os estudos analisados indicaram que

a música foi utilizada como recurso para lidar com estados

emocionais, expressar sentimentos e modificar experiências afetivas

em diferentes contextos. A literatura também evidenciou que a

relação entre música e emoções esteve associada às experiências

pessoais, aos significados atribuídos às composições e às situações

em que a escuta ocorreu. Dessa forma, concluiu-se que a música



esteve relacionada a diferentes estratégias de regulação emocional,

sem apresentar efeitos uniformes para todas as pessoas.

No que se refere à atenção, os estudos examinados demonstraram

que a experiência musical envolveu processos relacionados à

seleção e à manutenção do foco atencional. A literatura também

apresentou investigações sobre a influência da música de fundo no

desempenho de tarefas e sobre a relação entre treinamento musical

e processamento auditivo. Entretanto, os resultados encontrados

foram variáveis, indicando que a relação entre música e atenção

dependeu das características do estímulo sonoro, das exigências da

tarefa e das condições em que a atividade ocorreu.

Para a realização deste estudo, foram consideradas publicações

científicas relacionadas à temática, disponibilizadas em plataformas

e bases de dados como SciELO, PePSIC, OPUS/ANPPOM, Frontiers,

PubMed, MDPI e Oxford Academic. A consulta a essas fontes

contribuiu para reunir estudos e revisões que fundamentaram a

discussão das relações entre música, regulação emocional e

atenção. A identificação dessas plataformas também permitiu situar

as fontes utilizadas na composição da revisão bibliográfica, devendo

corresponder às consultas efetivamente realizadas durante o

levantamento.

Diante da análise realizada, concluiu-se que a música apresentou

relações relevantes com os processos cognitivos, a regulação

emocional e a atenção, conforme discutido nas publicações

examinadas. Contudo, a diversidade de métodos, participantes e

contextos presentes nos estudos impediu a generalização dos

resultados para todas as situações. Assim, a revisão permitiu

compreender as principais relações investigadas na literatura,



respeitando os limites das evidências disponíveis e do próprio

método bibliográfico adotado.

Por fim, o estudo alcançou seu objetivo ao reunir e discutir

contribuições científicas sobre as relações entre música, regulação

emocional e atenção. A análise evidenciou a importância de

considerar as características individuais, os contextos de utilização

da música e as particularidades de cada investigação para

interpretar os resultados. Embora a literatura examinada tenha

contribuído para ampliar a compreensão do tema, a continuidade

das pesquisas permanece relevante para aprofundar o

conhecimento sobre essas relações em diferentes populações e

contextos.
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